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Introdução
Um desafio para a ecologia é identificar quais variáveis ambientais

melhor predizem as respostas biológicas. Porém, além de identificá-

las, também é necessário saber como elas devem ser mensuradas, pois

distintos métodos de observar ou descrever padrões ambientais 1,2. de

medida podem alterar a capacidade

A declividade é uma importante variável no estudo de sistemas

lóticos, pois está relacionada com o fluxo da água, distúrbios físicos, na

dispersão de sedimentos, compostos químicos e organismos. Essa variável

pode ser medida em diferentes escalas, agindo desde apenas localmente

na deposição de sedimento fino até a formação de refúgios e grandes

enxurradas ³, ou então, como média ou coeficiente de variação, que estão

ligadas a heterogeneidade do habitat, pois são variáveis regulatórias dos

sistemas de poção/corredeira 4.

Estudos em ecologia de riachos incluem a declividade como uma

variável importante, porém ainda há dúvidas quanto a melhor forma de

medi-la e sobre como isso influencia padrões observados. Assim, os

objetivos deste trabalho são investigar (a) se há redundância entre

diferentes medidas da declividade, (b) qual forma de mensuração espacial

dessa métrica produz a melhor relação entre declividade e riqueza de

peixes e (c) de que maneira a relação com a riqueza ocorre em função da

média e da variabilidade.

Material e Métodos
Usando a técnica de kick-sampling com puçá, realizamos coletas ao

longo de 40 metros de corredeira em 21 trechos de riacho nas bacias dos

rios Maquiné e Três Forquilhas, RS. (Fig. 1). Em campo, foram triados os

espécimes coletados, afim de se estipular a riqueza de peixes.

Para cada ponto, foram extraídos por meio de geoprocessamento

dados de declividade, que para cada trecho foi mensurada em cinco

diferentes escalas (Fig. 2) e expressa como média e coeficiente de variação.

A redundância das mensurações foi avaliada por análise de

correlação de Pearson em uma matriz de 45 relações par-a-par. A análise de

qual forma de mensuração é melhor preditora da riqueza local de peixes foi

obtida por regressão linear simples.

Resultados
Nós verificamos que alguns valores de declividade média

apresentaram correlações significativas entre si, mas isso foi dependente da

escala espacial de avaliação. As medidas de declividade mais

correlacionadas foram entre as escalas observadas em C e D (Fig. 2), tanto

para média, quanto para coeficiente de variação. Observamos que a maioria

dos valores de declividade média apresentaram correlação negativa com os

respectivos valores de coeficiente de variação ou seja, quanto maior a

média da declividade, menor o coeficiente de variação.

A relação entre declividade média e riqueza foi negativa, mostrando

que houve menor riqueza em declividades médias mais elevadas. Já a

relação com o coeficiente de variação foi contrária, onde riachos com

maiores variações de declividade apresentaram mais espécies.

Observamos relações significativa com riqueza apenas nas escalas C e D

(Fig. 2).

Discussão
Apenas 29% das correlações foram significantes, indicando que a

declividades medidas com critérios e escalas distintas podem ser pouco

redundantes e representam o ambiente também de forma distinta, afetando

a detecção e descrição de padrões.

A declividade medida apenas nas escalas C e D apresentaram

relação significativa com a riqueza de peixes. Ambas estão relacionadas a

eventos em escala ampla na bacia, porém, estão relacionadas a vazão e

conformação dos habitats locais, influenciando as comunidades a um nível
espacial menor ¹.

Constatamos uma relação inversa na influência da declividade

medida média e coeficiente de variação, suportando a hipótese que riachos

com maiores médias apresentam maior pressão para os organismos 2,4, já

riachos com maior variação possibilitam maior número de refúgios ³.

Demonstramos que a declividade é uma variável importante na

predição da riqueza de espécies de peixes, visto a sua associação a

diversos processos físicos que, por fim, determinam as características da

biota aquática. Porém, é necessário cautela quanto a sua

mensuração, pois medidas realizadas sobre uma escala espacial podem

ter melhores efeitos na procura de um padrão do que outras

Fig. 1 . Vinte e um riachos onde foram amostrados peixes nas bacias dos rios Maquiné e Três Forquilhas

Fig. 2. Cinco diferentes escalas espaciais em que foram obtidas as medidas de declividade para cada 
ponto amostrado.
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Fig. 3. Relação da riqueza local de espécies peixes com médias (M) e coeficientes de variação (CV) das 
declividade dos 21 riachos amostrados.


